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RESUMO 

 

 

SEIXAS, Márcia Valéria Aguilar Carraro. O Centro Cívico de Jorge de Macedo Vieira: um 

espaço (re)produzido na cidade de Cianorte-PR. 193f. Dissertação. Programa de Pós-

Graduação Interdisciplinar Sociedade e Desenvolvimento. Universidade Estadual do Paraná, 

Câmpus de Campo Mourão. Campo Mourão, 2018. 
 

 

A cidade de Cianorte-PR foi planejada pelo engenheiro Jorge de Macedo Vieira (1894-1978) em 1955, 

tendo por modelo a cidade-jardim inglesa, apresentando características modernas constituída por 

zoneamento, traçado geométrico, ambos articulados por meio de eixos norteadores para organização 

da malha urbana e a preservação de áreas de mata nativa, destinadas à implantação de parques 

urbanos. Dessa forma, a pesquisa tem por objetivo analisar a proposta urbanística elaborada pelo 

engenheiro Jorge de Macedo Vieira para o Centro Cívico da cidade de Cianorte, destacando as 

alterações ocorridas nesse espaço público de 1953 a 2017. Para tanto, levantamos os seguintes 

questionamentos: a) Como foi planejado o Centro Cívico? b) Como ocorreu o processo de 

(re)produção do espaço do Centro Cívico? c) Como é atualmente o espaço destinado para Centro 

Cívico? d) Qual era expectativa do projetista em relação ao Centro Cívico? e) Como foi executado o 

Centro Cívico pelos agentes promotores do espaço urbano? Os procedimentos metodológicos 

utilizados são constituídos de: a) levantamento de registros fotográficos do Centro Cívico em 

diferentes períodos com objetivo de compreender as alterações ocorridas ao longo do período 

analisado;   b) análise do anteprojeto elaborado por Jorge de Macedo Vieira de 1955, localizado no 

acervo histórico de São Paulo; c) levantamento e análise da legislação municipal criada ou alterada 

que trata do Centro Cívico e espaços anexos; d) comparação entre os mapas subsequentes que 

demonstram as alterações da forma do desenho de 1955 a 2017; e) entrevistas semiestruturadas com 

moradores envolvidos no processo de urbanização inicial da cidade, representantes do poder público e 

os agentes imobiliários; f) levantamento fotográfico do Centro Cívico em dois percursos para análise 

de acordo com a metodologia dos autores Gordon Cullen(1983) e Kevin Lynch(1996). O aporte 

teórico utilizado na pesquisa segue a ótica interdisciplinar contemplando a Geografia, História, 

Arquitetura e Urbanismo no momento em que se inter-relacionam, contribuindo com análises da ação 

dos agentes produtores do espaço, dentre eles, o Estado e os promotores imobiliários operantes nesse 

espaço público. Dentre os resultados alcançados com a pesquisa, podemos destacar as intenções 

projetuais do engenheiro para o espaço do Centro Cívico, o descortinamento dos fatos que legalizaram 

a (re)produção do Centro Cívico e a análise do espaço atual sob a perspectiva da percepção da 

pesquisadora. 

 

Palavras-chave: Jorge de Macedo Vieira. Cianorte. Centro Cívico. Produção do Espaço. 

Legislação Urbana. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The city of Cianorte-PR was planned by the engineer Jorge de Macedo Vieira (1894-1978) in 1955, 

taking the model of the English garden city, presenting modern features constituted by zoning, 

geometric tracing, both articulated by means of guiding axes for organization of the urban network and 

the preservation of areas of native forest, destined to the implantation of urban parks. Thus, the 

research aims to analyze the urban proposal elaborated by the engineer Jorge de Macedo Vieira for the 

Civic Center of the city of Cianorte, highlighting the changes that occurred in this public space from 

1953 to 2017. To this end, we raise the following questions: a) How was the Civic Center planned? b) 

How did the process of (re) production of the space of the Civic Center occur? c) How is currently the 

space destined for Civic Center? d) What was the expectation of the designer in relation to the Civic 

Center? e) How was the Civic Center executed by the promoters of urban space? The methodological 

procedures used are: a) survey of photographic records of the Civic Center in different periods in order 

to understand the changes that occurred during the analyzed period; b) analysis of the draft prepared 

by Jorge de Macedo Vieira of 1955, located in the historic collection of São Paulo; c) survey and 

analysis of municipal legislation created or amended that deals with the Civic Center and annexes; d) 

comparison between subsequent maps showing changes in the shape of the drawing from 1955 to 

2017; e) semi-structured interviews with residents involved in the initial urbanization process of the 

city, representatives of the public power and real estate agents; f) photographic survey of the Civic 

Center in two routes for analysis according to the methodology of the authors Gordon Cullen(1983) 

and Kevin Lynch(1996). The theoretical contribution used in the research follows the interdisciplinary 

perspective of Geography, History, Architecture and Urbanism at the moment they are interrelated, 

contributing with analyzes of the action of the agents producing the space, among them, the State and 

the real estate promoters operating in this area. public place. Among the results achieved with the 

research, we can highlight the engineer's intentions for the space of the Civic Center, the unveiling of 

the facts that legalized the (re) production of the Civic Center and the analysis of the current space 

from the perspective of the researcher's perception. 

 

Keywords: Jorge de Macedo Vieira. Cianorte. Civic Center. Production of Space. Urban 

Legislation. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

A produção do espaço urbano é tema relevante à medida que influencia diretamente na 

dinâmica das cidades, tanto do ponto de vista da realização do processo de acumulação 

capitalista, como pelas ações do Estado que (re)produz diferentes espaços de acordo com a 

influência da sociedade. 

Dessa forma, a pesquisa tem por objetivo analisar a proposta urbanística elaborada 

pelo engenheiro Jorge de Macedo Vieira para o Centro Cívico da cidade de Cianorte, no 

Estado do Paraná, destacando as alterações ocorridas nesse espaço público de 1953 a 2017. 

Para tanto, levantamos os seguintes questionamentos: a) Como foi planejado o Centro Cívico? 

b) Como ocorreu o processo de (re)produção do espaço do Centro Cívico? c) Como é 

atualmente o espaço destinado para Centro Cívico? d) Qual era expectativa do projetista em 

relação ao Centro Cívico? e) Como foi executado o Centro Cívico pelos agentes promotores 

do espaço urbano? 

A cidade apresenta-se como uma realidade complexa, (re)produzida constantemente 

por diferentes agentes produtores do espaço urbano. Para tanto, faz-se necessário diferentes 

olhares sobre os diferentes espaços, sendo necessário o enfoque interdisciplinar para 

compreender a cidade nas diferentes dimensões sociais, política, econômica e cultural. Diante 

do exposto, propomos compreender a sociedade e seu desenvolvimento por meio do espaço 

enquanto determinante social, estabelecendo um diálogo com a arquitetura e urbanismo, 

geografia e sociologia urbana. Como aporte teórico utilizamos os seguintes autores e 

conceitos, da geografia, Roberto Lobato Corrêa com o espaço urbano. Do urbanismo 

destacamos o conceito de cidade-jardim com Ebenezer Howard e Françoise Choay. Rosana 

Steinke e Antonio Carlos Bonfato descrevem a biografia e obra do engenheiro Jorge de 

Macedo Viera. 

Por conseguinte, encontramos várias pesquisas que foram desenvolvidas acerca do 

planejamento das cidades Paranaenses, dentre elas podemos destacar algumas que têm como 

corpus a cidade de Cianorte, como é o caso da pesquisa de Dias (1998), que trata da 

Companhia Melhoramentos Norte do Paraná e sua atuação como agente fundiário na 

produção do espaço urbano local. Já a pesquisa de Dalberto (2009) aborda o desenho da 

cidade e a identidade urbana e a de Souza (2010 e 2015) analisa o Módulo Mandhuy e o 

Parque Cinturão Verde respectivamente, tratando da proteção urbana e fragmentação florestal. 

Tais pesquisas, que somadas a livros editados com relatos dos primeiros habitantes durante a 
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implantação da cidade, e publicações da Companhia Melhoramentos Norte do Paraná 

(CMNP), formam um conjunto de informações que auxiliam na compreensão da dinâmica de 

formação do espaço urbano de Cianorte e demonstram algumas lacunas, de modo a oferecer o 

descortinamento necessário dos fatos, promovendo o desenvolvimento da investigação. 

Dessa maneira, para entendermos a cidade de Cianorte temos que observar as várias 

transformações ocorridas por meio dos tempos e principalmente as relações que as 

promoveram. Diante disso, Lewis Munford (1998) em seu livro ñA Cidade na Hist·riaò 

evidencia que é necessário voltar ao passado para compreender a cidade ñpartindo das mais 

complexas estruturas e funções conhecidas, para os seus componentes ordinários, mais 

remotos que se apresentem no tempo, no espao e na cultura [...]ò (LEWIS MUNFORD, 

1998, p. 11). Logo, sendo assim, é importante pensarmos no surgimento da cidade, tendo em 

vista as seguintes prerrogativas: a cidade surgiu a partir do acúmulo dos habitantes e foi se 

formando com o tempo? Surgiu a partir de uma circunstância sazonal, ou foi planejada? 

Caso a cidade seja planejada, o desenho urbano torna-se objeto de planificação, sendo 

essencial, conforme afirma Lamas (2014), não é apenas um conjunto de traçados que traz sua 

intencionalidade ideal de um tempo, pois os anseios da construção de uma sociedade em 

particular, à medida que o uso das ferramentas projetuais traduzidas na intenção da construção 

de espaços próprios têm finalidades variadas, por exemplo: públicos e privados, coletivos e 

individuais, de circulação e permanência, contemplação e participação que vão compondo 

assim a paisagem urbana, cuja dinâmica se completa com a apropriação do cidadão. 

O espaço produzido pelo homem reflete o contexto em que se insere, seja dos grupos 

sociais, das esferas de poder ou dos condicionantes físicos que se impõem sobre ele. A 

economia direciona decisões sobre o território, ordenando sobre o espaço de modo a atender 

às demandas, muitas das vezes, em discordância com o planejamento da cidade como um 

todo, quase que negando as consequências futuras das atitudes presentes.  

Para a realização desta pesquisa adotamos os seguintes procedimentos metodológicos:  

a) levantamento bibliográfico de teses, dissertações, livros, jornais e artigos de 

periódicos científicos relacionados à temática a ser pesquisada com o objetivo de buscar a 

fundamentação para dissertação. Também realizamos o levantamento bibliográfico referente 

às pesquisas desenvolvidas na cidade de Cianorte, planos diretores do município, lei orgânica 

municipal, documentos oficiais sobre o processo de construção e ocupação do espaço urbano 

de Cianorte;   

b) levantamento de registros fotográficos do Centro Cívico em diferentes períodos 

com objetivo de compreender as alterações ocorridas neste espaço. Esses registros sobre o 
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espaço urbano foram fundamentais para confirmar o processo de ocupação do Centro Cívico. 

Desde os primeiros achados fotográficos desta pesquisadora junto ao acervo particular de 

Paulo de Moraes Barros Neto, gerente do escritório da Companhia Melhoramentos Norte do 

Paraná em Cianorte desde sua implantação, cujo zelo no arquivamento ofereceu informações 

precisas para esta análise, passando pelos porões da Prefeitura Municipal de Cianorte, cujo 

acesso às informações foi nos facilitado. Realizamos também pesquisas em acervos 

particulares disponíveis online em redes sociais, Google Earth, revistas e jornais datados de 

1953 até os dias atuais; 

c) análise do anteprojeto elaborado por Jorge de Macedo Vieira em 1955, localizado 

no acervo do engenheiro no Museu Histórico de São Paulo.  Esse anteprojeto foi localizado 

após exaustiva procura por parte da pesquisadora, nos cartórios (Cianorte, Londrina, Cruzeiro 

do Oeste, Campo Mourão e Peabiru), na Prefeitura do Município, na CMNP, na Câmara dos 

Vereadores de Cianorte, no Museu da Bacia do Paraná, acervo do Patrimônio Histórico de 

Maringá, entre particulares como alguns dos primeiros funcionários da CMNP, o engenheiro 

da Companhia Altivo Rubens Marques e João Batista Mafra gerente do escritório responsável 

pela venda de lotes. Por fim, confirmamos que não existe exemplar deste primeiro mapa da 

cidade de Cianorte disponível à população no município ou região; 

d) levantamento e análise da legislação municipal criada ou alterada que trata do 

Centro Cívico e espaços anexos, por meio de visita diretamente ao acervo da Câmara dos 

Vereadores de Cianorte após pesquisa online em site disponível, checando as assinaturas dos 

políticos que aprovaram cada uma das leis citadas neste trabalho, resultando em quadro 

cronológico organizado de acordo com as datas de aprovação das leis; 

e) comparação entre os mapas subsequentes que demonstram as alterações da forma 

do desenho de 1955 a 2017, mapas localizados no 1º ofício do registro de imóveis, Cartório 

Nicolau, CMNP escritório de Cianorte e Prefeitura Municipal; 

f) entrevistas semiestruturadas com moradores envolvidos no processo de urbanização 

inicial da cidade e representantes do poder público, cujo equipamento usado foi o gravador do 

aparelho celular, sendo o áudio transcrito para facilitar a citação dos relatos. Embora 

tenhamos encontrado resistências de alguns quanto à disponibilidade de conceder as 

entrevistas, os obstáculos foram superados e pudemos observar a emoção dos entrevistados ao 

serem apresentados ao mapa inicial da cidade que a tanto tempo não viam, uma vez que todos 

eram conhecedores do projeto, sendo eles: João Batista Mafra, Altivo Rubens Marques, 

Flávio Vieira e Paulo de Moraes Barros Neto. 
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g) levantamento fotográfico do Centro Cívico em dois percursos para análise de 

acordo com a metodologia dos autores Gordon Cullen(1983) e Kevin Lynch(1996), a fim de 

perceber o espaço do Centro Cívico da forma que se apresenta atualmente, analisando as 

sensações que o espaço reproduzido causa nos cidadãos. Para aplicação de tal metodologia foi 

utilizada câmara fotográfica e eleitos alguns pontos de interesse espacial para o registro das 

ñvisuaisò, de modo que ao marcarmos os pontos no mapa do Centro C²vico, tamb®m 

demonstramos o espaço por meio do registro da realidade, podendo analisar os efeitos dos 

edifícios implantados e das alterações no espaço urbano nesse recorte e como isso reflete no 

espaço público. 

Dessa forma, a dissertação encontra-se estruturada em três capítulos, além desta 

introdução e das considerações finais. 

No primeiro capítulo intitulado O Centro Cívico e a cidade como obra de arte, temos 

por objetivo compreender as principais ideias urbanísticas que influenciaram no planejamento 

e na aplicação do projeto urbanístico da cidade de Cianorte. Desse modo, encontra-se dividido 

em duas seções. 

Na primeira seção denominada O sujeito e sua produção artística: Jorge de Macedo 

Vieira, contextualizamos a importância da produção urbanística do engenheiro no cenário 

nacional. Na sequência, apresentamos duas subseções com título Jorge de Macedo Vieira o 

engenheiro, família e formação e Projetos anteriores. Na primeira, destacamos a biografia do 

engenheiro Jorge de Macedo Vieira, sua formação acadêmica e a origem das primeiras 

influências conceituais. Já na segunda, destacamos a sua produção intelectual e a trajetória 

profissional, por meio de alguns conceitos projetuais pontuados no decorrer da dissertação. 

As pesquisas publicadas por Rosana Steinke(2007) e Antonio Carlos Bonfato(2008) 

oferecem o levantamento histórico que permite sustentar teoricamente as afirmativas quanto 

às influências sofridas pelo engenheiro durante sua formação acadêmica, estágios e contato 

com outros profissionais. 

Na segunda seção denominada A influência de algumas ideias urbanísticas circulantes 

no período do planejamento de Cianorte as ideias de cidade jardim de Howard (1996), da 

City beautiful de origem norte-americana, e da beaux arts francesa, serão expostas tendo por 

base o livro O urbanismo, utopias e realidade, uma antologia, da autora Françoise 

Choay(2013), correntes que influenciaram a obra de Jorge de Macedo Vieira. Por permear o 

desenho de Cianorte, destacar estes conceitos torna-se relevante para compreensão da 

proposta de plano inicial para cidade, do Eixo Monumental e do Centro Cívico que comporta 

a Praça da República. Dividida em tres subseções, Urbanismo progressista x urbanismo 
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culturalista, A ideia da Beaux arts e da City beautiful, exploramos o ideário urbanístico que 

permeava a formação acadêmica dos profissionais da época, inclusive Jorge de Macedo 

Vieira, cujos conceitos são identificados em sua produção. 

Para finalizar o primeiro capítulo, apresentamos a terceira seção denominada A 

aplicação no projeto urbanístico, cujo objetivo foi analisar o plano inicial para cidade, na 

qual demonstramos o conjunto de ideias aplicadas por Jorge de Macedo Vieira no anteprojeto 

proposto, com destaque para o Centro Cívico e a Praça da República. Assim sendo, encontra-

se dividido em duas subseções A Cidade de Cianorte e O Eixo Monumental, o Centro Cívico 

e a Praça da República. 

 Na primeira, abordamos a cidade, como elemento macro proposto no planejamento 

urbano de Vieira, com destaque para o zoneamento, traçado geométrico, eixos norteadores, 

dentre eles o Eixo Monumental. 

Na segunda subseção, abordamos O Eixo Monumental, o Centro Cívico e a Praça da 

República utilizados por Jorge de Macedo Vieira como um dos elementos estruturadores da 

malha urbana que se configura a partir da estação ferroviária e da rodoviária, principais 

acessos para chegada dos visitantes à cidade, numa sucessão de espaços que se abrem e 

fecham por meio de praças e avenidas na alternância de amplitude e estreitamentos, sugerindo 

expectativa ao usuário, finalizamos com A Praça da República, que é o ponto principal do 

Eixo Monumental proposto por Vieira, analisando o seu significado e as suas características 

desde 1955 aos dias atuais. 

No segundo capítulo, intitulado Da produção do espaço ao espaço reproduzido: uma 

análise da cidade de Cianorte, analisamos o processo de formação da cidade de Cianorte, em 

especial do Centro Cívico, identificando os principais agentes produtores desse espaço 

urbano. O capítulo está organizado em duas seções sendo a primeira Produção e (re)produção 

do espaço urbano e o direito à cidade: aspectos conceituais e legislação nos quais discutimos 

aspectos conceituais, e constatamos o papel de cada um dos agentes produtores nesse 

processo, identificando-os nas subseções a seguir: Produção e (re)produção do espaço 

urbano, que trata do aspecto conceitual da questão do espaço urbano e sua reprodução, na 

segunda subseção, Atos legislativos sobre o Centro Cívico apresenta o levantamento de atos 

legislativos municipais que promoveram as mudanças no espaço do Centro Cívico, 

organizados por meio de um quadro esquemático em ordem cronológica e na terceira, Espaço 

produzido e reproduzido apresentamos a discussão referente à legislação municipal 

destacando as mudanças morfológicas no espaço do Centro Cívico. 
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Na segunda seção, denominada Os principais agentes produtores do espaço na cidade 

de Cianorte, apresentamos a discussão referente à atuação dos vários agentes sobre o espaço 

do Centro Cívico. Estruturado em três subseções, a primeira denominada, A Companhia 

Melhoramentos Norte do Paraná: reflexões sobre sua atuação, descreve desde as primeiras 

intervenções da colonizadora a fim de implantar a cidade de Cianorte, de modo a elucidar a 

intencionalidade desta sobre o espaço do Centro Cívico. A subseção Poder executivo e 

Legislativo relaciona a atuação política sobre o espaço urbano por meio do registro 

cronológico de eventos que envolvem o Eixo Monumental e o Centro Cívico. Os outros 

agentes que atuaram no espaço do Centro Cívico são relacionados na subseção Particulares, 

Instituições Públicas e Associações de Classe. 

No terceiro capítulo intitulado Entre a Cidade Ideal e a Cidade Real, analisamos a 

intenção projetual a partir do anteprojeto de Cianorte elaborado por Jorge Macedo Vieira, 

imagens e relatos de alguns moradores sobre o Centro Cívico e o espaço atual. Estruturado em 

duas seções, sendo a primeira O Centro Cívico proposto por Vieira, para isso, analisamos o 

Centro Cívico relacionando o contexto em que foi criado e seu aspecto morfológico. Na 

subseção Influências teóricas e cotidianas, aprofundamos na pesquisa sobre as influências 

teóricas e cotidianas sofridas por Jorge de Macedo Vieira, relacionando o ambiente em que 

vivia e a literatura encontrada em sua biblioteca com o espaço proposto por ele, na subseção 

seguinte A aplicação dos conceitos no desenho do Centro Cívico, destacamos alguns aspectos 

do desenho proposto por Vieira face às transformações sofridas e suas consequências. Na 

terceira subseção A praça elemento que quebra a monotonia, destacamos as características da 

praça cívica como elemento de composição da malha urbana. 

Na segunda seção Centro Cívico como patrimônio histórico e cultural, relatos 

imagens e memórias, procuramos compreender como ocorreu a relação desse espaço público 

com os envolvidos, ou seja, na concepção, produção e apropriação, em duas subseções. A 

primeira Relatos, Imagens e Memórias, na qual por meio de entrevistas semiestruturadas, 

colhemos relatos que ilustram juntamente com fotografias da época fatos que envolvem a 

reprodução de Centro Cívico. A segunda e última subseção Delimitando o Centro Cívico nos 

dias atuais: a nova dinâmica do lugar analisamos a partir da metodologia e conceitos dos 

autores Kevin Lynch(1996) e Gordon Cullen(1983), a percepção do espaço atual por meio de 

dois percursos realizados e registro fotográfico. 

 

 

 



CAPÍTULO 1  

O CENTRO CÍVICO E A CIDADE COMO OBRA DE ARTE  

 

Neste primeiro capítulo, buscamos compreender as principais ideias urbanísticas que 

influenciaram no planejamento e na aplicação do projeto urbanístico da cidade de Cianorte-

PR. Nessa busca, dividimos em três seções, sendo que na primeira, contextualizamos a 

importância da produção urbanística de Jorge de Macedo Vieira no cenário nacional, sua 

biografia, formação e projetos realizados. 

 Na segunda seção, expomos a ideia de cidade jardim inglesa de Howard (1996), da 

City beautiful de origem norte-americana, e da beaux arts francesa, que influenciaram na obra 

de Jorge de Macedo Vieira e na aplicação destes conceitos no plano inicial para Cianorte, com 

destaque para o Eixo Monumental e Centro Cívico que comporta a Praça da República. 

 Finalizamos este capítulo, na terceira seção, tratando do Eixo Monumental, o Centro 

Cívico e a Praça da República, analisando sua importância no projeto inicial proposto por 

Vieira, o seu significado no contexto histórico da cidade de Cianorte e as suas características 

desde 1955 aos dias atuais. 

 

1.1 O sujeito e sua produção artística: Jorge de Macedo Vieira 

 

Na história do urbanismo brasileiro, vários profissionais deixaram a sua contribuição, 

alguns com grande destaque, outros com menos, embora pouco conhecido, Jorge de Macedo 

Vieira foi um deles. Com uma ampla produção urbanística entre as décadas de 1920 a 1950, 

Jorge de Macedo Vieira incorporou aos seus projetos conceitos provenientes de movimentos 

europeu e americano, muito em voga na época. 

Para compreender as principais ideias urbanísticas que influenciaram no planejamento 

e na aplicação no projeto urbanístico da cidade de Cianorte, abordamos inicialmente temas 

relacionados à vida pessoal, formação acadêmica, trajetória profissional e produção, 

oferecendo um conjunto de informações prévias que colaboram para ampliar o conhecimento 

a respeito do engenheiro e de sua forma particular de trabalhar com o repertório urbanístico a 

que foi exposto. 

 

1.1.1. Jorge de Macedo Vieira o engenheiro, família e formação. 
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Nascido em São Paulo, em 15 de agosto de 1894, viveu 83 anos, vindo a falecer em 

sete de janeiro de 1978. De origem familiar de poucas posses, filho de serventuário do 

primeiro tabelionato da cidade. Engenheiro politécnico, profissional de extrema dedicação 

com produção expressiva e bem articulada no meio urbanístico, acumulando ao longo da sua 

vida razoável patrimônio. 

Manteve-se solteiro, não deixando herdeiros diretos, porém esteve cercado por 

familiares e com quem contou como auxiliares em seu escritório, conforme descrito nos 

paineis da exposi«o de ñO Urbanismo de Engenheiro Jorge de Macedo Vieiraò, por ocasi«o 

da IV Bienal Internacional de Arquitetura que ocorreu em São Paulo, em 1999 e 2000.  

 

No escritório de Vieira trabalharam, por muitos anos: seu próprio pai, 

Francisco Vieira da Silva como guarda-li vros ou contador, seus irmãos: 

Francisco Vieira da Silva Júnior, arquiteto, responsável pelos projetos e 

obras de edificações, e José de Macedo Vieira, topógrafo e assistente na 

administração de muitas obras. Trabalhou também seu sobrinho Francisco 

Vieira da Silva Neto, topógrafo, filho de Antônio Casimiro Vieira, 

engenheiro, com quem Jorge manteve algum tempo uma sociedade num 

depósito de materiais de construção. Essa organização familiar deu 

sustentação às atividades do Escritório durante muitos anos, correspondendo 

ao período mais produtivo de sua atividade (décadas de 1920-1940) (AMJS, 

2010, online). 

 

Jorge Macedo Vieira cursou engenharia civil na Escola Politécnica de São Paulo 

(POLI/USP) no ano de 1917, ambiente que refletia o processo de modernização tecnológica e 

industrial a que se submete o Brasil, buscando englobar saneamento, circulação e desenho 

urbano, novos problemas urbanos. Para Steinke (2005), ele: 

 

[...] é fruto de uma época onde os profissionais recebiam uma formação 

voltada para a atuação na escala da cidade, segundo o modelo adotado na 

estrutura curricular da referida escola, aproximando-se do modelo alemão, 

que unificava o ensino do curso fundamental e dos cursos especiais em uma 

única escola e a arquitetura era uma especialização da engenharia. Essa 

ênfase, conforme aponta Leme, vem da necessidade de formar profissionais 

em consonância com o processo de modernização tecnológica que começava 

a se destacar no país. Em termos práticos, significava formar profissionais 

que atuassem na cidade através de grandes intervenções, envolvendo 

saneamento, circulação e desenho urbano, com uma visão de totalidade, que 

englobasse o conjunto da área urbana na época (STEINKE, 2005, p. 85). 

 

Tendo em vista o crescimento da cidade de São Paulo em 1912, instala-se a City of 

São Paulo Improvements and Freehold Land Company Ltda, sendo a maior empresa 

imobiliária já constituída no sul da América, esta daria a Vieira a oportunidade de participar 

da atividade urbana ainda como estudante de engenharia, no sexto ano da faculdade.  
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Considerada pioneira do urbanismo em São Paulo, a Cia City influenciou decisivamente na 

opção profissional de Vieira, escolhendo assim o urbanismo como área de trabalho. 

No ano de 1971, ele concedeu uma entrevista para a Secretaria de Cultura de Maringá, 

na qual foi questionado sobre o que o levou a se especializar em urbanismo: 

 

[...] Foi o fato de ter sido engenheiro da Companhia City que já disse, eu já 

falei disso? Que fui engenheiro da Companhia City, acho que não. Eu saí da 

escola em 17, no último ano da Escola Politécnica, no sexto ano, portanto, eu 

já era auxiliar da Companhia City, depois de formado lá como engenheiro 

dois anos, e a City como foi à primeira do urbanismo em São Paulo, lá eu 

aprendi muita coisa e principalmente o gosto pela especialidade, lá 

(VIEIRA, 1971, p. 2). 

 

Vieira ao longo da sua trajetória profissional trabalhou ao lado de Barry Parker, 

acompanhando a criação de bairros cujo conceito de cidade-jardim foi empregado, como 

Jardim América, Pacaembu, Anhangabaú, Alto da Lapa e Bela Aliança. Vieira não ficou 

alheio ¨ forma ñinglesaò de projetar cidades de Parker, conforme o tratado de desenho urbano 

de Unwin, publicado em 1909, incorporando como veremos a seguir estes conceitos aos seus 

trabalhos. 

Como se sabe, Macedo Vieira estagiara e trabalhara na Cia. City de 

loteamentos, em São Paulo, no período em que Barry Parker desenvolveu os 

projetos desta empresa para os bairros paulistanos Jardim América, Alto da 

Lapa e Pacaembu (Cf. Wolff, 1998). Parker era sócio de Raymond Unwin e 

juntos haviam desenhado as primeiras cidades-jardins inglesas. (REGO; 

MENEGUETTI 2012, p. 3). 

 

Para o engenheiro, esta oportunidade foi decisiva para quem era recém-formado e 

experimentasse com tamanha proximidade a prática das inovadoras ideias de Howard sob a 

tutela de Raymond Unwin e Barry Parker. Dessa forma, ñA liga«o direta de Vieira com os 

formalizadores da cidade jardim inglesa foi o que lhe conferiu tanta propriedade ao projetar 

cidades e se utilizar dos ideais apregoados por Raymond Unwin e Barry Parker, como 

garantia da boa forma urbanaò (FREITAS et al, 2016, p. 7). 

No decorrer da sua trajetória profissional, teve por mais de três anos uma sociedade 

com outro engenheiro da Politécnica, o que contribuiu para a sua experiência profissional. No 

início da década de 1920, com a sua saída da City, organiza uma empresa em sociedade com o 

engenheiro Mariano de Oliveira Wendell, que era seu colega na Escola Politécnica. Essa 

sociedade se desfez em 1923 e o projeto mais relevante do Parque da Mooca foi elaborado em 

1922. 
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É importante destacar que após o rompimento da sociedade, Vieira cria o seu próprio 

escrit·rio t®cnico denominado ñEscript·rio Thecnico Jorge de Macedo Vieiraò, no qual passa 

a trabalhar com o auxílio de familiares e a desenvolver projetos de maior porte, fruto de sua 

competência profissional, habilidade nas relações comerciais e sociais. As obras produzidas 

por Vieira totalizam mais de 50 milhões de m². No próximo subitem, apresentamos alguns 

projetos desenvolvidos em algumas cidades brasileiras. 

 

1.1.2. Projetos anteriores. 

 

Além da participação na criação de novas cidades no Paraná, como Londrina1, 

Maringá, Cianorte, Pontal do Sul e Águas de São Pedro, em São Paulo, também projetou 

diversos loteamentos nos estados de São Paulo: Atibaia, Campos de Jordão e Campinas e no 

Rio de Janeiro: Nova Friburgo.  Para Kawai (2000), Viera realizou outras obras, tais como: 

 

[...] levantamentos topográficos e cadastrais e demarcação de glebas; 

projetos e aberturas de estradas de ferro e rodagem; projetos de arruamento e 

loteamento, inclusive projetos de drenagem, de pontilhões e passagens; 

execução, fiscalização e administração de obras; projetos de distritos 

industriais (KAWAI, 2000, p. 97). 

 

 Essas obras demonstram o conhecimento em topografia, sendo uma das características 

predominantes de seu escritório, contava com equipe e equipamentos direcionados para 

desenvolver projetos, execução e fiscalização de trabalhos na área. 

Vieira ao projetar os loteamentos apresentava precisão do desenho orgânico alternado 

com elementos geométricos. As curvas de nível determinam o traçado sinuoso conforme 

preconizado por Camilo Sitte e Raymond Unwin. Diante disso, o uso de figuras geométricas 

aparece em forma de semicírculos, triângulos, retângulos, e linhas diagonais que cortam a 

malha urbana, criando corredores de circulação em amplas avenidas, sendo estas verdadeiros 

boulevares, influenciado pelo modelo do city beautiful de origem norte-americana. 

Essa proposta era considerada inovadora para época, inovava o traçado ñxadrezò usual 

até então. É importante destacar que a maioria dos loteamentos projetados por Vieira em São 

Paulo atendem as expectativas de investidores em um meio social elitizado, que busca o 

ñglamourò da cidade jardim como valorização do verde e o aspecto monumental, 

desconsiderando a visão social da proposta de Howard.  

                                                 
1 Conforme Fernanda Correia Silva, Cíntia Stela Negrão Berlini no artigo ñO acervo pessoal do urbanista 

Jorge de Macedo Vieira: a importância da preservação do patrimônio documental". 
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Para Steinke (2005),  

 

As obras que se seguiram revelam os vínculos de Vieira aos princípios de 

arruamento e planejamento empreendidos pela Cia. City, cuja origem, como 

vimos, revela filiação ao Movimento pela Cidade Jardim, já despojados de 

seu caráter reformista inicial, recuperando apenas alguns elementos comuns, 

como a presença de parques e jardins, os cul de sac no interior das quadras, a 

separação do tráfego intenso das vias para uso estritamente residencial, 

enfim, alguns elementos formais que, conjugados, proporcionavam uma 

qualidade paisagística e ambiental de nível elevado, em relação aos outros 

bairros existentes (STEINKE, 2005, p. 2). 

 

Bonfato (2008) relaciona estes loteamentos de modo a dar visibilidade a esta produção 

como demonstrado no quadro 1. 

 

Quadro 1 ï Loteamentos projetadas por Jorge de Macedo Vieira. 

 

Ano Nome Município Estado  Área 

1918 Vila Anastácio São Paulo SP      629.782 

1922 Jardim Japão São Paulo SP   1.050.000 

1923 Chácara da Mooca São Paulo SP   2.600.000 

1923 Vila Maria São Paulo SP   1.308.120 

1924 Ipiranga São Paulo SP      122.880 

1924 Vila Nova Manchester São Paulo SP   1.292.355 

1925 Jardim Guanabara Ilha do Governador RJ   3.071.630 

1925 Bairro Santa Terezinha São Bernardo do Campo SP   1.100.000 

1925 Chácara Santa Maria São Paulo SP      180.000 

1926 Parque Edu Chaves São Paulo SP      413.887 

1927 Dist. Ind. Manguinhos Manguinhos RJ   3.650.000 

1931 Vila Isabel Campos do Jordão SP   3.000.000 

1937 Cidade Mãe do Céu São Paulo SP      346.360 

1938 Jardim da Saúde São Paulo SP   1.350.090 

1945 Nova Campinas Campinas SP      839.822 

1947 Vila Medeiros São Paulo SP        40.000 

1947 Vila Campesina Osasco SP      619.190 

1947 Vila Formosa São Paulo SP   1.398.888 

1949 Rolinópolis São Paulo SP      239.760 

1950 Chácara da Barra Campinas SP      578.986 

1950 Vila Santista Atibaia SP            N/D 

1951 Condomínio Nalyce São Paulo SP        67.600 

1953 Jardim Universidade São Paulo SP      852.013 

1956 Bairro Suíço Nova Friburgo RJ      139.600 

1958 Vila Iza Campinas SP        44.410 

1959 Jardim Felicidade São Paulo SP      360.000 

1959 Jardim são João São Paulo SP        80.000 

   Total 24.520.360 
 

Fonte: BONFATO, 2008, p. 103 e 105. Organizado pela autora. 
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O primeiro desses loteamentos, a Vila Anastácio de 1918, encomendado para ser um 

centro de habitação para operários, mostra em seu traçado uma área de 629.782 m2, cujo 

traçado apresenta linhas levemente sinuosas e conta com a ponte do Anastácio, também 

projetada por Vieira que foi aprovado em 1919, conforme Figura 1. 

 
Figura 1 ï Projeto urbanístico do bairro Vila Anastácio ï São Paulo. 

 

 
Fonte: Blog vilaanastacio2 

 

                                                 
2 Disponível em:< http://vilaanastacio.blogspot.com.br/2011/09/fotos-antigas-da-vila-anastacio-ate.html>. 

Acesso dez. 2016. 

http://vilaanastacio.blogspot.com.br/2011/09/fotos-antigas-da-vila-anastacio-ate.html
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 Os loteamentos planejados por Vieira encontram-se, em sua maioria, no entorno da 

área central da cidade de São Paulo, sendo denominados bairros-jardins, caracterizam-se 

segundo Bonfato (2008), por uma precisão de desenho, tendo a topografia como norteadora de 

suas decisões, ora recorrendo ao traçado sinuoso, ora aplicando o traçado geométrico, 

respeitando sempre a natureza do sítio, o que oferece uma rica variedade de traçados que 

valorizam a particularidade de cada loteamento. 

Já no estado do Rio de Janeiro, de acordo com o quadro 1, destacamos o Jardim 

Guanabara (Figura 2), que foi projetado entre 1925 e 1931, bairro residencial para uma 

população de 20 mil habitantes, situado na Ilha do Governador, cuja área aproximada era para 

três milhões de m², e a qual era destinada a parques, jardins e ruas distintas para pedestres e 

veículos conforme destaca Steinke (2005). 

 

Figura 2 ï Projeto do Jardim Guanabara, Rio de Janeiro. 

 

 
Fonte: AMJS, 2010, online. 
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O domínio da topografia sobre o desenho pode ser observado com evidência no 

projeto de Rolinópolis próximo ao córrego Pirajuçara. A área verde no seu interior deu origem 

ao Parque Luís Carlos Prestes, conferindo maior qualidade a este espaço urbano (Figura 3) 

sua implantação necessitou de extremo cuidado com a infraestrutura básica em função da 

topografia com diferentes níveis. 

 

Figura 3 ï Projeto de Rolinópolis, 1949, São Paulo. 

 

 

Fonte: BONFATO, 2003, p. 82. 

 

Aplicando referências formais produzidas por movimentos historicistas do começo do 

século XX, as cidades projetadas por Vieira seguem os mesmos princípios urbanísticos 

aplicados nos bairros projetados por ele, acrescidos da complexidade que envolve o desenho 

de uma malha urbana, adaptada a planos pioneiros destinados exclusivamente à 

comercialização. 

Em 1937, Vieira planejou a cidade balneária de Águas de São Pedro, no estado de São 

Paulo, sua primeira oportunidade de aplicar alguns conceitos utilizados anteriormente de 

forma fragmentada. Posteriormente a cidade de Maringá no Paraná foi planejada em 1945, no 
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mesmo estado, Pontal do Sul em 1951 e Cianorte em 1955. Os planos dessas propostas 

apresentam setorização por meio de zoneamento, considerando o uso, princípios de 

arruamento, a presença de parques e jardins, os cul de sac no interior das quadras, a separação 

do tráfego intenso das vias para uso estritamente residencial, até a definição da localização 

dos edifícios públicos, entre muitos outros aspectos urbanos combinados por Vieira. 

Procurando compreender a aplicação do ideário urbano nos projetos para cidades 

novas desenvolvidas pelo engenheiro, observamos a grande extensão desta abordagem, e nos 

dispomos aqui, a destacar sua tratativa no que se aproxima aos elementos que envolvem nosso 

objeto de estudo, uma parte da cidade, o Centro Cívico ou o que se assemelha a este no 

traçado da malha (Quadro 2). 

 Quadro 2 ï Cidades projetadas por Macedo Vieira.  

 

Ano Município Estado     Área 

1937 Águas de São Pedro São Paulo      637.400 

1947 Maringá  Paraná 12.000.000 

1951 Pontal do Sul Paraná   5.895.100 

1955 Cianorte Paraná   9.648.925 
 

Fonte: BONFATO (2003). Organizado pela autora. 

 

No ano 1939, o engenheiro civil Jorge de Macedo Vieira foi contratado para 

elaboração do primeiro projeto urbanístico de uma cidade (Figura 4), tinha como finalidade 

planejar uma cidade balneária com fins terapêuticos e recreativos sendo grande desfio para a 

época.  

 

Figura 4 ï Traçado urbano da cidade de Aguas de São Pedro. 

 

Fonte: TREVISAN, 2008, p. 4. 
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Vieira contou com uma equipe multidisciplinar que reuniu especialistas em diversas 

áreas, trabalhando em conjunto no planejamento de uma cidade sendo um trabalho inédito. 

Essa equipe foi constituída por vários profissionais, sendo que o plano de saneamento ficou a 

cargo do Escritório Saturnino de Brito, já o programa projetual da estância e o projeto 

arquitetônico do Grande Hotel São Pedro, sob a responsabilidade do engenheiro civil Luiz 

Camerlingo, e a análise das qualidades e potencialidades terapêuticas das águas minerais, do 

médico Jorge Aguiar Pupo, finalmente, o botânico suíço Julius Borchard seria autor do 

projeto paisagístico. 

Segundo Steinke (2005), esse foi o primeiro projeto de Vieira que: 

 

Compreendia a idealização de uma cidade é o plano urbanístico elaborado 

para a empresa Águas Sulphídricas e Thermaes de São Pedro S/A, em 1937. 

Este projeto contemplava uma futura cidade balneária, o qual aproveitaria 

economicamente as águas minerais encontradas no interior paulista. 

(STEINKE, 2005, p. 3) 
 

Neste sentido, Vieira aplicou todos os principais referenciais teóricos acumulados até 

então, somados à participação de uma equipe multidisciplinar na qual destacamos a 

preocupação sanitária, entre outras. O desenho orgânico acompanhando a topografia 

demonstra domínio topográfico e habilidade projetual ímpar deste engenheiro. 

Ainda que as intenções dos empreendedores da estância hidromineral Águas de São 

Pedro fugissem da proposta de comunidade cooperativa como a idealizada cidade jardim de 

Howard, conforme alguns elementos formais foram considerados por Vieira. Segundo 

Trevisan (2008): 

Na Estância, o projeto urbano idealizado por Vieira em muito se estreitou 

com os princípios howardianos ou com os primeiros exemplares de Cidade-

Jardim. A fase de reconhecimento da área demonstrou isso. Através de 

tomada das curvas de nível sobre o terreno irregular e do levantamento dos 

principais aspectos locais (visuais, elementos naturais, formas de chegar à 

cidade, condições climáticas, etc.), o engenheiro teve em mãos informações 

necessárias para projetar um plano coerente com o espírito do lugar (genius 

loci), como bem defendia Camillo Sitte em sua Cidade Artística 

(TREVISAN, 2008, p. 82). 

 

Para Trevisan (2008), a primeira proposta de Vieira para estância não aponta a 

localização de elementos usualmente importantes na definição do espaço urbano das cidades 

novas de colonização, como a igreja e edifícios públicos, embora tenha criado um eixo central 

dividido em três partes diferentes com área residencial, comercial e da estância, por meio de 

rotatórias ou balões que organizam o espaço. Porém, ao observarmos a solução adotada por 

Vieira para distribuição do trânsito em Águas de São Pedro (Figura 5), percebemos a 
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influência do urbanismo francês por meio da beaux arts3 e de City beautiful Movement norte-

americano. Na análise realizada Bonfato (2003), a rótula para Praça dos Rouxinóis é o 

elemento organizador da malha urbana, por oferecer destaque ao comércio e serviços de 

suporte ao turismo, dentre eles a rodoviária, as pequenas pousadas, sorveteria, restaurantes, 

etc. 

Figura 5 ï Praça dos Rouxinóis em Aguas de São Pedro. 

  

Fonte: BONFATO, 2003, p. 181. Adaptado pela autora. 

A cidade de Maringá configura-se como um expoente de destaque no conjunto da obra 

de Vieira, apesar de não tê-la conhecido pessoalmente, considerou a topografia local, 

                                                 
3Estilo arquitetônico florescente no final do século XIX na França seguindo os ensinamentos da École des Beaux 

Arts de Paris. Corresponde à arquitetura do Segundo Império francês, sendo às vezes referida como um estilo 

daquele período. Caracteriza-se pelo uso dos princípios do CLASSICISMO, de formas pesadas e excessiva 

ornamentação. Teve ampla penetração por toda a Europa. No Brasil é empregado no início do século em prédios 

públicos de caráter monumental. Exemplos: Teatro Municipal, Rio de Janeiro, RJ; antiga Escola Nacional de 

Belas-Artes, atual Museu Nacional de Belas-Artes, Rio de Janeiro, RJ. ALBANEZ e LIMA, 1998, p. 90. 
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previamente levantada pela CMNP, a quem atendeu ao pedido de desenvolver o planejamento 

da cidade. Vários estudos têm analisado a influência do urbanismo internacional no 

planejamento de Maringá, destacamos a consideração de Rego (2001), quando de forma 

sucinta discorre acerca dos principais elementos formais aplicados pelo engenheiro no 

urbanismo da cidade (Figura 6): 

 

A prática do urbanismo de Unwin e de Parker em Letchworth e Hampstead, 

compilada no texto de Unwin e aplicada por Parker nos projetos da Cia. City 

em São Paulo influenciaram e formaram a prática projetual de Jorge de 

Macedo Vieira, que adotou as soluções formais e os princípios de desenho 

daquelas duas cidades na composição da forma urbana maringaense. A 

consideração das preexistências como base para o projeto, o traçado irregular 

consoante com as características naturais do terreno, a presença maciça do 

verde como elemento de composição do espaço urbano, o caráter artístico da 

malha urbana, em especial o efeito do traçado regular da área central, a 

forma das praças, a composição pitoresca de edifícios e espaços públicos 

ófechadosô, a estrutura de bairros e centros, as vias e sua caracteriza«o, a 

valorização da individualidade urbana a partir das particularidades de cada 

contexto aproximam a forma urbana de Maringá ao tipo cidade-jardim que 

Unwin e Parker materializaram (REGO, 2001, p. 1577). 

 

Vieira em seu anteprojeto de Maringá demonstra a intenção de respaldar as praças com 

edifícios ao seu redor, construindo aquela sensação de fechamento que tanto Unwin como 

Sitte mencionam em seus trabalhos. 

 

Figura 6 ï Maringá, espaços públicos e privados (projeto de Jorge de Macedo Vieira). 

 

Fonte: REGO, et al 2004, p. 145. 
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A praça central de Maringá se une à praça da estação por um bulevar, conforme 

(Figura 7), destacando-se no desenho da cidade como seu elemento principal por meio de uma 

via de aproximadamente 46 metros de largura e 600 metros de comprimento, com canteiro 

central e passeio de pedestres, culminando ao final com o ñcentro c²vico, arrematado por uma 

praça semicircular, que deveria abrigar um edifício público em forma de crescente, mas 

acabou por dar lugar ¨ Catedralò (REGO et al, 2004, p.145), conforme destaca o autor. Outras 

quatro principais cidades foram projetadas pela Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, 

Londrina, Maringá, Cianorte e Umuarama. 

 

Figura 7 ï Centro Cívico de Maringá, 19474. 

 

Fonte: REGO, 2010, p. 9. 

                                                 
4 A Figura 7 representa formalidade, vista e classicismo no traçado de Maringá com detalhe do centro cívico e o 

centro esportivo no coração da cidade jardim, refletindo o ideário de City Beautiful, conforme destacado por 

Rego (2010). 
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A cidade de Maringá apresenta um traçado inspirado no modelo de cidade jardim, 

sendo que o centro cívico possui características formais típicas do movimento americano City 

Beautiful, criando um efeito de conjunto onde observamos o aspecto formal clássico, com 

espaços livres, grande preocupação com a perspectiva, com desenho das vias e simetria no 

agrupamento das edificações públicas, favorecendo o aspecto monumental e simbólico. 

Atestando esta afirmativa corrobora Rego (2010) em sua análise: 

 

O projeto de Vieira, portanto, deu lugar a ideias urbanísticas viajantes. Nesse 

sentido, temas como cidade jardim, city beautiful e civic centre circularam 

por intermédio de urbanistas estrangeiros no Brasil e pela leitura de livros e 

tratados urbanísticos publicados no exterior; sendo o urbanismo um 

movimento de âmbito internacional e um campo de troca de experiências 

para os seus profissionais, estas ideias em circulação modificaram-se e 

adquiriram novas características relacionadas ao meio urbanístico local. 

Assim, ainda que aparentemente contraditórias, em Maringá combinaram-se 

o formalismo do ñgrande urbanismoò e o aspecto pitoresco da cidade jardim 

(REGO, 2010, p. 12). 

 

Para Rego (2010), Vieira deu destaque para os edifícios públicos margeando a praça 

central, com fonte luminosa (Figura 8) ressaltando o aspecto monumental da proposta. 

 

Figura 8 ï Praça enclausurada por edifícios públicos, plano de Maringá, 1947. 

 

Fonte: Museu da Bacia do Paraná ï UEM. 
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Não obstante, o plano inicial para a praça central tenha sofrido alterações, os atuais 

edifícios ali erguidos configuram o espaço público dotado de legitimidade, contemplando a 

Prefeitura, edifícios da Justiça, a agência central dos Correios, o hotel e a catedral ressaltando 

a importância deste espaço público.  

A cidade de Pontal do Sul (Figura 9), no Paraná, foi projetada em 1951 para ser uma 

cidade balneária, tendo por objetivo desenvolver o turismo na localidade. Por conseguinte, 

Vieira adota um traçado diferenciado a partir de um quadrilátero como eixo principal, 

norteando o desenho da malha urbana, em cujo centro, numa área arborizada, implantaria 

edifícios de serviços públicos e administração municipal. As condições favoráveis do terreno 

proporcionaram uma descrição no memorial de projeto bem diferente das cidades planejadas 

anteriormente, pois o relevo era praticamente plano. Assim sendo, o sistema viário foi 

composto por duas grandes avenidas cortando o centro, outras três convergindo das praças 

para o centro e uma avenida saindo do lado oposto ao mar. 

 

Figura 9 ï Projeto cidade balneária Pontal do Sul. 

 

Fonte: AMJS, 2010, online. 
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Pontal do Sul foi projetado com uma avenida à beira-mar de 50 metros de largura com 

duas vias e ciclovia dando acesso a outras praias, e variados serviços destinados ao turismo 

local. Contando ainda com espaços livres arborizados e primorosos cuidados sanitários com 

rede de esgoto, água potável e luz elétrica. Vieira (1948) descreve no memorial do projeto a 

seguinte explicação: 

Na bissetriz do ângulo formado pelas duas praias, projetamos a parte nobre 

da cidade, onde localizamos a sua zona comercial principal, ao longo da 

monumental Avenida Munhoz da Rocha. Nessa parte da cidade estão 

situados o Grande Hotel e o Cassino em amplas quadras ajardinadas, junto à 

Avenida Beira-Mar (VIEIRA, 1948). 

 

A planta original não foi obedecida, embora descaracterizada, a delimitação das 

quadras e o arruamento principal ainda correspondem ao plano inicial, o conjunto perdeu suas 

características principais, mas a proposta é um legado de referência para o urbanismo 

nacional, merece aprofundamento de estudo. 

A última cidade projetada por Vieira foi Cianorte, em 19555, como em Maringá, não 

conheceu o sítio pessoalmente, porém planejou-a sobre levantamento topográfico enviado 

pela CMNP (Companhia Melhoramentos Norte do Paraná). A experiência dos trabalhos 

anteriores e o amadurecimento de algumas ideias são demonstrados na combinação de linhas 

retas, curvas e geometrias combinadas de modo a propor o que seria uma das mais 

características obras de sua carreira. 

Conforme observamos na Figura 10, o anteprojeto proposto por Vieira para CMNP 

demonstra a aplicação do que Bonfato (2008) denomina como hibridismo referindo-se a 

sobreposição de características dos movimentos cidade-jardim e city beautiful, identificada no 

desenho da malha considerando cuidadosamente a topografia, com áreas de zoneamento 

delimitadas de acordo com o uso, prioridade ao eixo monumental, áreas verdes preservadas 

permeando a cidade em um sistema hierárquico de vias intercalado a praças, proporcionando 

fluidez ao trafego. Soluções que atribuem a este anteprojeto inovação perante aqueles até 

então desenvolvidos pela CMNP, exceto por Maringá. 

A cidade de Cianorte foi projetada para uma população de 90.000 habitantes 

distribuída ao longo de zonas bastante delimitadas, o espaço urbano se organiza a partir da 

estação ferroviária e rodoviária, pontos de ligação ao centro comercial e cívico da cidade. 

Embora grande parte do projeto de Vieira tenha sido implantado fielmente, alguns 

elementos sofreram alterações, seja no momento da implantação da cidade ou ao longo dos 

                                                 
5 Embora Bonfato(2008) e Steinke(2007) considerem a data do projeto de Jorge Macedo Vieira para Cianorte 

1955, a cidade foi inaugurada em 1953 com traçado prévio bastante definido, o que supõe que o projeto foi 

criado em data anterior. 
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anos. No capítulo dois, retomamos esta questão a fim de buscarmos esclarecimento de como 

ocorreu essa transformação. 

 

Figura 10 ï Anteprojeto para cidade de Cianorte de Jorge de Macedo Vieira, 1955. 

 
Fonte: Acervo de Jorge de Macedo Vieira, DPH-PMSP. 

 

Após essa breve contextualização dos principais projetos elaborados por Vieira, 

daremos ênfase à proposta de Vieira para a cidade de Cianorte, que será o nosso objeto de 

pesquisa. Para tanto, consideramos da obra de Vieira, o conjunto de influências que 

congregam sua formação acadêmica, as ideias urbanísticas circulantes na época, o contexto 


